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As novas tecnologias de comunicação, a globalização e manifesta-

ções culturais transnacionais têm provocado mudanças nas práticas soci-

ais. Nessa perspectiva, faz-se necessário o surgimento de novas teorias que 

contribuam para uma educação crítica. Vale mencionar as teorias de letra-

mentos críticos, novos letramentos e multiletramentos que contribuam 

para uma educação que relaciona linguagem como prática social. Os con-

ceitos de crítica e criticidade tem emergido no âmbito educacional. Tais 
conceitos, divulgados e vivenciados na perspectiva didático-pedagógica-

acadêmica e a função da crítica e do letramento crítico na educação, tem 

diversos conflitos interpretativos, tais como as palavras "crítica" e/ou 

"senso crítico", frequentemente aplicadas de maneira que pressuponha jul-

gamento. A indisposição a algo, o veredito incontestável que outrora, tinha 

a intenção de revelar "verdades" baseadas no texto, torna-se insuficiente 

quando se trata da percepção de que o leitor está no mundo e com o mundo. 

Quando o "eu" se vê como sujeito social, passa a conhecer e interpretar o 

mundo, seus valores e conceitos, e a construir sentido a partir de uma aná-

lise coletiva. Assim, o letramento envolve um conjunto de fatores que va-

riam de habilidades e conhecimentos individuais e sociais, e valores ideo-

lógicos. Assim, Menezes de Souza (2011) propõe redefinir o conceito de 
"crítico". Assim, Menezes de Souza (2011), retoma o conceito de consci-

entização de Freire (2005). Para este, o indivíduo deixa as leituras ingê-

nuas para desenvolver leituras mais críticas e consequentemente a cons-

trução de significado por meio dessas últimas. Nesse sentido, o indivíduo 

passa a ter uma consciência de que ele não está sozinho no mundo, consi-

derando o momento histórico no qual tal leitor se situa, pois ele acaba in-

fluenciando suas visões em relação ao texto. 
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